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APRESENTAÇÃO

UMA PERSPECTIVA MULTIDISCIPLINAR DO AGRONEGÓCIO: DIREITO, SUSTENTABILIDADE  
E COMÉRCIO EXTERIOR

O agronegócio tem se consolidado como o setor mais dinâmico e próspero da economia 
brasileira, aumentando, ano após ano, o percentual da sua participação no produto interno 
bruto (PIB) do país; nos empregos, diretos e indiretos, gerados pelas diversas cadeias produ-
tivas que o compõem; e no valor total das vendas externas do Brasil. Trata-se, também, de 
um setor que reflete as complexidades brasileiras: inovação, eficiência e alta competitividade 
(ainda) convivem com falta de infraestrutura, burocracia, problemas fundiários e fome para 
determinada parcela da população, sem falar nos desafios e enormes oportunidades ambien-
tais ainda não corretamente compreendidas, comunicadas à sociedade e adequadamente 
aproveitadas pelo Brasil. 

Dentro dessa perspectiva, a presente obra busca enfrentar alguns dos temas mais atuais 
e pertinentes do agronegócio, analisados a partir das questões jurídicas, do papel do setor no 
comércio exterior do país e da questão da sustentabilidade. Parte dos artigos aqui reunidos 
é o fruto das aulas e discussões realizadas no âmbito do MBA em Direito do Agronegócio, 
Sustentabilidade e Comércio Exterior da Escola Paulista de Direito, que temos a honra e a 
satisfação de coordenar.  

Gostaríamos de agradecer muito a cada um dos coautores, todos profissionais altamente 
reconhecidos em seus respectivos campos de atuação, pela rica contribuição que deram na 
construção desta obra coletiva, abordando temas técnicos e relevantes ao estudo do agro-
negócio a partir dos três eixos temáticos ora propostos. Agradecemos muitíssimo também 
ao Professor Marcos Fava Neves, uma das grandes referências no estudo do agronegócio 
no Brasil, por ter generosamente prefaciado esta obra.

Temos que deixar um agradecimento igualmente especial a todos os nossos alunos 
pelas reflexões partilhadas em sala de aula, assim como aos nossos colegas da Comissão 
de Direito do Agronegócio e Sustentabilidade do IPOJUR — gestores jurídicos, executivos de 
empresas, advogados e docentes — que, desde a criação da Comissão em 2017, vêm estu-
dando, debatendo e difundindo boas práticas empresariais no agronegócio. 

Ao Corpo Diretivo do IPOJUR — Nei Calderon, Marcelo Rocha e Fabiano Zavanella — agra-
decemos profundamente pela confiança em nosso trabalho e todo o apoio no desenvolvimento 
das atividades coordenadas por nós. Ademais, cumpre registrar que esta obra não teria sido 
viável sem o trabalho dedicado e cuidadoso da Priscilla Boscariol Dias, a quem deixamos um 
sincero: muito obrigado por tudo!

Por fim, de maneira muito especial, queremos agradecer imensamente à Beatriz Casimiro 
Costa pela frutífera parceria que nos permitiu construir com a Editora LTr. Este é mais um 
resultado exitoso dessa parceria que muito nos honra.

Boa leitura!
Lucas Monteiro de Souza 

Rafael Molinari Rodrigues

Coordenadores
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PREFÁCIO

O INCRÍVEL DESEMPENHO DO BRASIL NO AGRO MUNDIAL

A população global já chega próxima a 8 bilhões de habitantes e algumas regiões con-
tinuam com crescimento populacional acelerado. Projeções da ONU (2019) estimam para 
2050 quase 10 bilhões de habitantes, com destaque para regiões como a África Subsaariana 
e Ásia. A China, que hoje ocupa o posto de país mais populoso do planeta, deve perder sua 
posição para a Índia já em 2027, quando este último país deve superar 1,5 bilhão de habi-
tantes e chegar à 1,7 bilhão no ano de 2050. O aumento populacional e da renda per capita, 
a urbanização e o envelhecimento da população têm como consequência um expressivo 
crescimento na demanda global por alimentos, fibras e energia. Um estudo divulgado pela 
OCDE-FAO (2020) mostra que o consumo das principais commodities agrícolas deve cres-
cer de forma significativa nos próximos 10 anos, com destaque para o arroz (+20%), milho 
(+18%) e trigo (+5%) — culturas majoritariamente destinadas à alimentação humana e/ou à 
fabricação de rações animais para a produção de carnes.

A participação do Brasil na produção e exportação de produtos alimentares é impressio-
nante, sendo o principal participante na comercialização de suco de laranja, soja, café, açúcar, 
carne bovina e de frango, celulose, além de ser o segundo maior nas vendas externas de pro-
dutos como o algodão; terceiro em óleo de soja e milho; e quarto na carne suína. Até o final 
desta década o Brasil deve liderar o comércio mundial de pelo menos nove commodities, além 
das já citadas, agregando também o milho e o algodão. O Brasil vendia ao mundo em 2000 

o Brasil agregou 12 milhões de hectares adicionais de grãos, em média 3 milhões por ano. 
Uma velocidade provavelmente nunca vista no planeta. 

A produção de grãos no Brasil era de cerca de 50 milhões de toneladas em 1980. Passou 
a 100 milhões de toneladas em 2011 (17 anos após), chegou a 200 milhões de toneladas 
em 2015 (14 anos depois) e chega a 300 milhões de toneladas em 2023 (8 anos depois). 

370% e a área em apenas 95%. 

Diante desse cenário e dos resultados conquistados, o agronegócio deve se fortalecer 
ainda mais, proporcionando desenvolvimento sustentável, trazendo benefícios às esferas 
econômica, ambiental e social, além de garantir o abastecimento e a segurança alimentar a 
nível global. No entanto, ainda existem desafios no que tange ao seu posicionamento, tanto 
em âmbito nacional como internacional, de modo a evidenciar todos os diferenciais compe-
titivos do Brasil e a sustentabilidade incorporada às cadeias produtivas.
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Para este fortalecimento, um dos pilares é o institucional, é a área do Direito. Neste senti-
do, a obra coordenada por Lucas Monteiro de Souza e Rafael Molinari Rodrigues, “Direito do 
Agronegócio, Sustentabilidade e Comércio Exterior” vem para somar conhecimento e ajudar o 
Brasil nesta empreitada. Uma visita aos capítulos ajudará o Brasil a conquistar sua liderança. 

Marcos Fava Neves
Professor Titular na Faculdade de Administração (FEARP) da  

Universidade de São Paulo (USP) em Ribeirão Preto e na  
Escola de Administração de Empresas de São Paulo (EAESP) da  

Fundação Getúlio Vargas (FGV). Empresário fundador da Markestrat  
e da Plataforma DoutorAgro. www.doutoragro.com


